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APRESENTAÇÃO 

As áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais são importantes para a humanidade. De um 

lado, a produção de alimentos e do outro a conservação do meio ambiente. Ambas, devem ser aliadas e 

são imprescindíveis para a sustentabilidade do planeta. A obra, vem a materializar o anseio da Editora 

Pantanal na divulgação de resultados, que contribuem de modo direto no desenvolvimento humano. 

O e-book “Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume IV” é a continuação dos e-books volumes I, 

II e III com trabalhos que visam otimizar a produção de alimentos, o meio ambiente e promoção de maior 

sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de produção das plantas. Ao longo dos capítulos são 

abordados os seguintes temas: princípios agroecológicos na produção animal, uso da inoculação de 

Azospirillum brasilense associado a doses de nitrogênio na cultura do milho, efeito do quitomax® em plantas 

de café, efeito da água tratada magneticamente em mudas de pimentão amarelo, perfil populacional e 

conhecimento acerca da fome oculta e biofortificação de alimentos efeito da manipueira no 

desenvolvimento agronômico da abobrinha italiana (Curcubita pepo) v. caserta, caracterização morfológica 

dos órgãos vegetativos, reprodutivos e dos grãos de pólen da cajazeira, contribuição à taxonomia de Zygia 

(leguminosae) no estado de mato grosso, definição de área de coleta de sementes de Parkia platycephala com 

variabilidade genética adequada à restauração florestal, o sistema bragantino de produção de grãos e 

culturas industriais na agricultura sustentável, a influência de fertilizantes de liberação lenta sobre o 

acúmulo de macro e micronutrientes na parte aérea e nos frutos de pimenta malagueta e os tratamentos 

pré-germinativos em aquênios de morango do cultivar ‘San Andreas’. Portanto, esses conhecimentos irão 

agregar muito aos seus leitores que procuram promover melhorias quantitativas e qualitativas na produção 

de alimentos e do ambiente, ou melhorar a qualidade de vida da sociedade. Sempre em busca da 

sustentabilidade do planeta.  

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias e Ciências Ambientais 

Volume IV, os agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este e-

book possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 

e avanços para as áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais. Assim, garantir uma difusão de 

conhecimento fácil, rápido para a sociedade.  

Alan Mario Zuffo 
Jorge González Aguilera  
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INTRODUÇÃO 

Dentre as hortaliças, as pimentas possuem uma grande importância, sendo amplamente cultivada 

pelo país, principalmente por pequenos produtores na agricultura familiar, sua produção tem sido 

potencializada uma vez que possui um amplo mercado e diversas utilidades na culinária, indústria 

farmacêutica e cosmética (Bento et al., 2007). 

Sabe-se que as hortaliças são extremamente exigentes quanto a necessidade de nutrientes, seja de 

fontes orgânicas ou minerais. Todavia, parte dos nutrientes, fornecidos pelos fertilizantes, não é 

aproveitada pelas plantas, uma vez que ocorre perdas por diversos fatores, como fixação, adsorção, 

lixiviação, dentre outros. 

Com objetivo de reduzir essas perdas de nutrientes, têm-se buscado alternativas que otimize o uso 

dos nutrientes e que forneça o mesmo de forma gradual para a planta, aumentando a eficiência das 

adubações. Dentre essas alternativas, temos os fertilizantes de liberação lenta, que possuem um mecanismo 

com o intuito de liberar o nutriente de forma gradual para a planta e promover uma maior absorção pela 

planta (Zavaschi, 2010). O organomineral é um exemplo de adubo de liberação lenta, consistindo na 

mistura de fertilizantes minerais e orgânicos (Novais et al., 2007). 

 
Os dados apresentados neste capítulo são parte de um trabalho publicado na revista Brazilian Journal of Development. 
 
1 Departamento de Biologia Geral, Universidade Federal de Viçosa, Campus Viçosa, Av. Peter Henry Rolfs, s/n -Campus 
Universitário, Viçosa –MG, 36570-900, Brasil. 
2 Departamento de Agronomia, Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, Campus JK, Rodovia MGT 367 - 
Km 583, nº 5.000, Alto da Jacuba, Diamantina -MG, 39100-000, Brasil. 
* Autor correspondente: alvesleandro37@gmail.com 
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https://orcid.org/0000-0002-1113-5555
https://orcid.org/0000-0002-7065-1103
https://orcid.org/0000-0002-8218-5621
https://orcid.org/0000-0002-5938-2918
https://orcid.org/0000-0001-8675-2622
https://orcid.org/0000-0002-9009-3903
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O fósforo (P) é um elemento que influencia diretamente no desenvolvimento das plantas, sendo 

que sua deficiência pode acarretar em retardamento do desenvolvimento da cultura (Epstein et al., 2006; 

Santos et al., 2011). O P desempenha papel no desenvolvimento radicular e, consequentemente, na 

eficiência na absorção de nutrientes (Fageria et al., 2011). 

Portanto, buscou-se avaliar a influência de fertilizantes fosfatados de liberação lenta sobre os teores 

de nutrientes na parte aérea de pimenta malagueta. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Localização da Área Experimental 

O experimento foi realizado no período de outubro de 2018 a março de 2019, casa de vegetação 

no Setor de Olericultura da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM), Campus 

JK em Diamantina - MG (18°12'12"S; 43°34'16"O; 1384 m de altitude). Segundo a classificação Köppen 

(Alvares et al., 2013), o clima local é classificado como Cwb, apresentando verões brandos e úmidos 

(outubro a abril) e invernos mais frescos e secos (junho a agosto). A precipitação anual varia de 1.250 a 

1.550 mm e a temperatura média anual situa-se entre 18º a 19ºC, sendo predominantemente amenas 

durante todo o ano (Gianotti et al., 2013). 

 

Substrato 

O substrato utilizado foi caracterizado como sendo um Latossolo Amarelo distrófico (Santos et 

al., 2013), de textura franco argilo-siltosa, proveniente da fazenda experimental da UFVJM em Curvelo-

MG. O solo apresentou as seguintes características químicas e físicas: pH(água) = 5,34; P = 3,55; K = 34,98 

mg dm-3; Ca2+ = 1,13; Mg2+ = 0,44 e Al3+ = 0,26; (H+Al) = 2,16; SB = 1,66; CTC(t) = 1,92 e CTC(T) = 3,82 

cmolcdm-3; V = 43 %; m = 14,0 e M.O = 6,62 dag kg-1; areia = 19; silte = 45 e argila = 36%. 

 

Material Vegetal 

As mudas de pimenta malagueta, cultivar Malagueta da ISLA Sementes LTDA., foram produzidas 

em casa de vegetação em bandejas de poliestireno expandido (128 células), contendo substrato comercial 

Tropstrato®. Foram realizadas três irrigações por dia. O transplanto foi realizado quando as mudas 

apresentaram de três a quatro pares de folhas verdadeiras. 

  



PESQUISAS AGRÁRIAS E AMBIENTAIS - VOLUME IV 

|133 

Delineamento Experimental e Tratamentos 

Adotou-se o delineamento inteiramente casualizado com onze tratamentos e quatro repetições. Os 

tratamentos consistiram em: Ausência de Adubação (Testemunha), Adubação Mineral (AM), Adubação 

Orgânica (AO), Organomineral Peletizado (OMP), Organomineral Granulado (OMG), MAP Revestido 

(MAP R) e Formulado Triplo (FT). Para os tratamentos OMP, OMG, MAP R e FT, foram utilizadas as 

doses de 150 e 300 kg ha-1 (Tabela 1). Sendo a parcela experimental constituída por um vaso de polietileno 

com capacidade para 9 dm³ de solo. 

 

Tabela 1. Descrição dos tratamentos em que a pimenta malagueta foi submetida. Fonte: os autores. 

Tratamento Descrição 

Testemunha  Ausência de adubação  

Organomineral Peletizado (OMP) 300 kg ha-1 de P2O5 

Organomineral Peletizado (OMP 50%) 150 kg ha-1 de P2O5 

Organomineral Granulado (OMG) 300 kg ha-1 de P2O5 

Organomineral Granulado (OMG 50%) 150 kg ha-1 de P2O5 

MAP Revestido (MAP R) 300 kg ha-1 de P2O5 

MAP Revestido (MAP R 50%) 150 kg ha-1 de P2O5 

Formulado Triplo (FT) 300 kg ha-1 de P2O5 

Formulado Triplo (FT 50%) 150 kg ha-1 de P2O5 

Adubação mineral (Super fosfato simples) (AM) 300 kg ha-1 de P2O5 

Adubação orgânica (Torta de filtro) (AO) 20 ton ha-1 

 

Condução do Experimento 

 As plantas foram irrigadas diariamente, a fim de se manter a umidade do solo próxima à capacidade 

de campo. Foi realizado o monitoramento de pragas, doenças e plantas daninhas, sendo feito o controle 

das mesmas quando necessário. 

 

Mensuração das Avaliações 

 Aos 180 dias, após o transplantio das mudas, o experimento foi desmontado, onde seccionou-se 

o caule das plantas na região do coleto, separando parte aérea do sistema radicular. Em seguida a parte 

aérea foi submetida a secagem em estufa com circulação forçada de ar a 65°C, até massa constante (72 

horas). 

 A parte aérea foi então moída em moinho tipo Willey com peneira 40 mesh e realizadas as análises 

químicas. Para quantificação do teor de Fósforo (P), foi seguida a metodologia descrita por Embrapa 

(2009). Potássio (K) por fotometria de chama. Cálcio (Ca), Magnésio (Mg), Ferro (Fe), Manganês (Mn) e 

Zinco (Zn) por espectrofotometria de absorção atômica (AOAC, 1975). 
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Análises Estatísticas 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias dos tratamentos comparadas através 

de teste Scott Knott a 5% de probabilidade. Para a realização da análise estatística, foi utilizado o programa 

computacional SISVAR (Ferreira, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As concentrações de macronutrientes (dag kg-1) na parte aérea em ordem decrescente foram: K 

(3,79), Ca (1,11), Mg (0,54) e P (0,30) (Tabela 2). Segundo Pinto et al. (2006), os macronutrientes mais 

absorvidos na cultura da pimenta são K (0,64), Ca (0,26), Mg (0,13) e P (0,07), onde o presente trabalho 

apresentou na mesma sequência, porém com teores maiores.  

 

Tabela 2. Teores de macro nutrientes na parte aérea de pimenta malagueta (Capsicum frutescens) submetidas 
a diferentes manejos de adubação fosfatada. Fonte: os autores. 

Tratamento P (dag kg-1) K (dag kg-1) Ca (dag kg-1) Mg (dag kg-1) 

Testemunha 0,2947 e 3,7085 c 0,7517 e 0,5030 c 

AM 0,3800 a 4,0345 b 1,0562 c 0,8362 a 

AO 0,2585 f 3,5610 d 1,2777 a 0,4980 c 

OMP 50% 0,2605 f 3,5432 d 1,1455 b 0,5142 c 

OMP 0,2485 f 3,9042 b 0,9442 d 0,3897 d 

OMG 50% 0,3212 d 4,2782 a 0,8857 d 0,5135 c 

OMG 0,3037 e 3,8522 b 1,2030 b 0,6057 b 

MAP R 50% 0,3425 c 3,6722 c 1,3865 a 0,6090 b 

MAP R 0,2560 f 3,3842 e 1,0777 c 0,4015 d 

FT 50% 0,3625 b 3,9207 b 1,1545 b 0,5537 c 

FT 0,3400 c 3,8870 b 1,3320 a 0,6045 b 

Média 0,3062 3,7951 1,1104 0,5481 

CV (%) 2,40 2,67 5,23 5,37 
Testemunha: ausência de adubação; AM: adubação mineral (super fosfato simples); AO: adubação orgânica (torta de filtro); 
OMP: organomineral peletizado; OMG: organomineral granulado; MAP R: MAP revestido; FT: formulado triplo. Médias 
seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade de erro. 

 

Com relação ao Fósforo (P), nota-se que adubação mineral (AM), que possui rápida liberação do 

nutriente, apresentou o melhor resultado. Isso pode ser justificado devido ao tempo em que foi feito as 

avaliações, onde para as adubações de liberação lenta, não foi suficiente para demonstrar seu potencial. 

Porém, todos os valores encontrados para P, foram superiores aos encontrados por Pinto et al. (2006).  

 Para o Potássio (K), a adubação com OMG 50% apresentou maior teor do nutriente na folha, se 

mostrando uma ótima alternativa com relação absorção desse nutriente.  
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Com relação ao Cálcio (Ca), nota-se a importância da adubação, onde a testemunha apresentou 

menor teor do nutriente. 

Os tratamentos OMG e AM, proporcionaram os maiores teores de Ferro (Fe) na parte aérea 

(Tabela 3).  A ordem do teor foliar, encontrada no presente estudo, corrobora com a obtida por Veloso et 

al. (1998), em trabalho realizado com mudas de pimenta-do-reino (variedade Bragantina) e Viégas et al. 

(2013), com mudas de pimenta longa, cultivadas em ambiente protegido. Em que, o Fe apresentou teor 

superior ao Mn, seguidos pelo Zn.  

O Fe e Mn se encontraram dentro da faixa adequada segundo Trani (2007), a faixa de concentração 

de Fe nas folhas varia de 50 a 300 mg kg-1, enquanto a de Mn varia de 30 a 250 mg kg-1 na cultura do 

pimentão. Os teores de Zn (14 a 17 mg kg-1) foram correspondentes aos encontrados por Bhat et al. (2009) 

e por Nwofia et al. (2013), em estudo realizado com nove variedades de P. nigrum, na Nigéria, onde os 

teores de Zn variaram de 14,5 a 16,3 mg kg-1. 

 

Tabela 3. Teores de micro nutrientes na parte aérea de pimenta malagueta (Capsicum frutescens) submetidas 
a diferentes manejos de adubação fosfatada. Fonte: os autores. 

Tratamento Fe (mg kg-1) Mn (dm kg-1) Zn (mg kg-1) 

Testemunha 130,4800 g 44,1662 c 17,7815 a 

AM 184,1187 a 57,9285 a 17,0895 b 

AO 140,7742 f 30,5610 f 11,8557 h 

OMP 50% 156,6572 d 34,0275 e 14,8515 e 

OMP 141,2185 f 30,6582 f 14,1247 f 

OMG 50% 177,3030 b 30,5860 f 16,3085 c 

OMG 188,3365 a 40,8992 d 13,3850 g 

MAP R 50% 156,3362 d 49,1652 b 15,5292 d 

MAP R 146,3027 e 28,9250 f 9,6542 i 

FT 50% 161,8115 c 28,8805 f 15,5747 d 

FT 173,8275 b 33,9465 e 14,8045 e 

Média 159,7424 37,2494 14,6326 

CV (%) 2,07 3,83 3,16 
Testemunha: ausência de adubação; AM: adubação mineral (super fosfato simples); AO: adubação orgânica (torta de filtro); 
OMP: organomineral peletizado; OMG: organomineral granulado; MAP R: MAP revestido; FT: formulado triplo. Médias 
seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade de erro. 

 

CONCLUSÃO 

Com base nos resultados obtidos, podemos notar que o tratamento Adubação Mineral (AM) 

apresentou os melhores resultados para fósforo, magnésio, ferro e manganês na parte aérea de plantas de 

pimenta malagueta. Para potássio, o melhor resultado foi com o tratamento Organomineral Granulado 

(OMG 50%). Os tratamentos Adubação Orgânica (AO), MAP Revestido (MAP R 50%) e Formulado 
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Triplo (FT) apresentaram os maiores teores de cálcio, enquanto que para zinco o melhor resultado foi 

observado na Testemunha.  
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